
Escriturário defeca em processo na frente de servidores

O escriturário Romildo Giachini Filho decidiu extravasar e defecou sobre o processo a que respondia na
5ª Vara de Jaú (na região de Bauru). A cena aconteceu na terça-feira (25/6), diante dos servidores do
cartório.

Romildo foi condenado, em 2005, por posse ilegal de arma e aceitou transação penal para, pelo período
de dois anos, todo mês, comparecer regularmente ao fórum e assinar o processo. Na terça seria o último
dia de visita e Romildo estaria livre daquela rotina. Terminou na delegacia, autuado em flagrante pelo
crime de inutilização de documento público.

A notícia foi divulgada pelo Jornal da Cidade. Ao chegar ao cartório, Romildo pediu aos servidores se
afastassem do local. Todos temeram que o escriturário fosse sacar uma arma e sair atirando. Ao
contrário, Romildo baixou as calças e defecou sobre a papelada. O escriturário foi contido pelos
funcionários do fórum e depois levado para a delegacia.

A explicação que deu à Polícia foi a de que sua atitude foi um protesto pela condenação sofrida. De
acordo com testemunhas, o escriturário ainda pegou o processo e teria dito que iria esfregá-lo “na cara
do juiz e do promotor”.

De acordo com o delegado, o escriturário disse que não se conformava com a condenação que, segundo
ele, teria sujado seu nome, colocando-o como se fosse um marginal. A rebeldia só fez piorar a situação
processual de Romildo, que agora responderá por inutilização de documento público. A pena prevista
para esse tipo de delito é de dois a cinco anos de prisão.
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